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MÊS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA  

A  Fundação Rotária 

“apareceu” na forma concei-

tual de cooperação que norte-

ava os rotarianos já nos pri-

meiros anos de existência do 

Rotary, pois era uma prática 

angariar recursos para os pro-

jetos do clube. A visão de Arch 

Klumph em formar um fundo 

para custear as ações huma-

nitárias mostrava o quanto a 

instituição já havia crescido 

em seus objetivos. 

Klumph tornou-se rotariano 

em 1911 e, em 1913, foi  elei-

to presidente do Rotary Club 

de Cleveland, quando defen-

deu a ideia de que o clube de-

via ter uma reserva financeira 

para apoiar suas ações futu-

ras. Essa ideia o perseguiu e, 

cinco anos depois do seu in-

gresso, quando foi eleito Presidente do Ro-

tary, ele a colocaria em prática na Conven-

ção de Atlanta, em 1917, dizendo:  

“Ao prestarmos diferentes serviços à co-

munidade, parece ser bastante apropriado 

aceitarmos dotações que visem fazer o 

bem no mundo, seja para fins beneficen-

tes, educacionais ou outros que apoiem o 

progresso comunitário, ou ainda para tra-

balhos de expansão.”  

Ao final da Convenção, foi criado o Fundo 

de Dotação do Rotary, que, em 1928, pas-

sou a denominar-se Fundação Rotária, co-

mo conhecemos até hoje. A fundação conta 

com afiliadas em todos os continentes; no 

Brasil, temos a The Rotary Fundation, em 

São Paulo, que movimenta recursos recebi-

dos de empresas e outros doadores, ala-

vancando a aplicação de recursos em 

ações humanitárias no país. 

Hoje, os  rotarianos de todo mundo con-

tam com a Fundação Rotária para financiar 

seus projetos humanitários e continuar a 

fazer o bem, como nos primeiros anos do 

Fundo de Dotação, promovendo a boa von-

tade, paz e a compreensão mundial, melho-

randjo a saúde e o meio ambiente, promo-

vendo a educação e combatendo a pobre-

za. 

Assim, cada dólar doado à Fundação se 

multiplica quando chega ao destino final: 

uma comunidade que precisa de ajuda pa-

ra ter qualidade de vida e paz! 

O presidente do Rotary, Arch Klumph, e o Conselho Diretor de 

1916-17. Acima (a partir da esquerda): F. W. Galbraith Jr., E. Leslie 

Pidgeon, Chesley Perry, Guy Gundaker. Abaixo (a partir da esquer-

da): Arch Klumph, Allen Albert.  (Fonte—A História do Rotary: Arch 

Klumph: o pai da Fundação Rotária) 

https://www.rotary.org/pt/rotary-endowment
https://www.rotary.org/pt/history-father-rotary-foundation-arch-klumph
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REFLEXÃO ROTÁRIA  

O COMPANHEIRO 
PUBLICAÇÃO INTERNA 

ROTARY  CLUB  DE  

SANTA  MAR IA D ORES  

MEMBR O DO  ROTARY  INTERNATIONAL  

REUN IÕES  -  5ª  Fe i ra ,  20h30min   

Rua  Eucl ides da  Cunha,  n º  1781  

Casa  da Amizade -  Santa  Ma ria  RS  

C ircu lação in terna .   

T iragem 40  exempla res .  

Sermos ricos em misericórdia é mais do que termos uma compaixão ocasi-

onal; é vivermos de um jeito em que o coração não mede esforços para per-

doar e ajudar quem precisa. 

A misericórdia é uma riqueza que não se guarda em cofres, mas que se 

multiplica toda vez que a oferecemos. 

Quem é rico em misericórdia não ignora a justiça, mas a pratica com bon-

dade. Não fecha os olhos para o erro, mas abre os braços para dar chance de 

recomeço aos errantes. 

A beleza maior está no fato de que, ao exercê-la, também nos descobrimos 

necessitados dela. Afinal, ninguém vive só de dar ou só de receber misericór-

dia. É caminho de mão dupla, onde todos ganham, todos a necessitam e to-

dos a merecem. 

Ser Rico em Misericórdia.    Jeferson Nunnes 

O mundo é uma grande orquestra na qual cada um tem um pequeno papel. 

O sucesso do seu instrumento, e do meu, não depende do nível de ruído que 

eles produzem, mas de quão perfeitamente eles se harmonizam com os ins-

trumentos daqueles ao nosso redor; e aquele que, voltado para si mesmo, in-

siste em tocar o trompete do seu jeito, com pompa estardalhaço, tornar-se-á 

não somente  um elemento de discórdia, mas também indesejável para  a to-

dos o resto da banda. Se o Rotary puder incutir em nós a consciência de que 

não somos músicos solistas, mas sim pequenas partes de um todos grandio-

so, as nossas vidas harmonizar-se-ão melhor com as vidas daqueles ao nos-

so redor,  tornando mais fácil e recompensador nosso convívio com o próxi-

mo. 

The National Rotarian, março de 1912 

Fraternidade e Compreensão Mundial     Paul Harris 
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Marcia (centro) e esposo 
Roberto, com Paulo E. Brum 
Peixoto, de São Martinho 
Serra, um dos patrocinado-
res do churrasco!   

Inúmeros colaboradores se juntaram ao 
5º Almoço Solidário. Gente que conhe-
ce o trabalho das instituições  bene-
ficiadas e sabe da importância de 
apoiar iniciativas como esta dos Ro-
tary Clubs de Santa Maria. 

 

Pela colaboração canalizada pela Tur-
ma do Ique, o agradecimento a Nelci 
Bulegon e Antônio Flores Savian, de 
São Martinho da Serra. 

 

Também, aos Amigos de Val de Serra 
que colaboraram com suas doações e a 
Sandra Felbens, pelo apoio! 

 

Também à Meat Shop Carnes Especiais 
em Camobi, Santa Maria, na pessoa dos 
seus proprietários Luciana e Gilson. 

 

O agradecimento à UFSM por abrir as 
portas para um dos mais importantes 
eventos do Rotary, em Santa Maria, e 
que destina parte da renda para Turma 
do Ique, do Serviço de Hematologia-
Onco do Hospital Universitário. 

 

Nada é maior do que a solidariedade, 
quando esta é fruto do amor e do de-
sejo de “Dar de Si Antes de Pensar em 
Si”! 

Mães e pais da Turma do Ique. 

Presentes, o Governador Distrital 
Gelso De Carli e sua esposa Maria 
Luisa, ladeados pelo Governador 
Distrital Antonio C. Filippe (2008-
09), em cuja gestão se concretizou 
a ideia de realizar um evento com 
todos os Rotary Clubs da cidade e 
Adão Fighera (esq.) organizador do 
evento desde a sua 1ª edição!  

PARA RECORDAR! Há 10 anos. 
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A faixa acima poderia parecer uma re-

dundância, pois recém passou o Dia Mundi-

al de Combate à Poliomielite, porém mantê-

la é uma forma de mostrar que a doença 

ainda persiste e precisa da dedicação in-

cansável de governos, organizações não go-

vernamentais e  da população de todos o 

mundo para a sua erradicação.  

O progresso atingido em tão curto espa-

ço de tempo, comparado ao da história 

mundial, só foi conseguido pelo aporte de 

vultuosos recursos financeiros, dos quais o 

Rotary tem um parcela significativa, graças 

à mobilização dos seus associados através 

do Fundo Pólio Plus da Fundação Rotária. 

A nossa fundação tem três tipos de fun-

dos. O Fundo Permanente, o Fundo Anual e 

o Fundo Pólio Plus, que são administrados 

seguindo  orientação do Conselho de Cura-

dores.  

O Fundo Anual ajuda os Rotary Clubs e 

Rotaract Clubes a promoverem mudanças 

positivas local e mundialmente. As doações 

ao fundo são investidas e retornam aos clu-

bes para capacitá-los a realizarem seus  

projetos locais e participarem de projetos 

internacionais.  

O Fundo Anual SHARE é dividido em 

Fundo Mundial e Fundo Distrital de Utiliza-

ção Controlada—FDUC,  

Ao final de cada ano rotário, as contri-

buições direcionadas ao Fundo Anual-

SHARE de todos os Rotary Clubs no distrito 

são divididas entre o Fundo Mundial, que 

apoia Subsídios Globais e áreas de enfoque 

e o Fundo Distrital de Utilização Controlada 

(FDUC), que disponibiliza recursos aos clu-

bes em cada Distrito, depois que 5% forem 

deduzidos para cobrir despesas operacio-

nais.  

Para trazer para um lado concreto desse 

mecanismo, lembramos que o nosso clube 

já recebeu recursos do FDUC para o projeto 

de educação ambiental, com duas edições 

da Revista O Copinho, que recebeu reconhe-

cimento de órgãos educacionais e do Meio 

Ambiente. Vale destacar a participação das 

Novas Gerações nas duas edições, com a 

montagem, diagramação, impressão e dis-

tribuição da revista. Os conteúdos foram fi-

xados pelo clube, sendo focados em resí-

duos sólidos urbanos e água em cada nú-

mero, respectivamente. 

Anualmente, cada distrito seleciona  pro-

jetos encaminhados pelos clubes, que de-

vem atender a determinados requisitos, de 

acordo com as normas distritais. Entretanto, 

sempre deverão atender a uma das áreas 

de enfoque.  

Tudo isto demonstra a importância das 

doações à Fundação Rotária, considerando 

a grandeza e a complexidade das doações, 

especialmente na distribuição justa dos re-

cursos para atender às necessidades glo-

bais e regionais.  

Neste mês da Fundação Rotária, vamos 

repensar e nos esforçarmos em fazer uma 

doação especial, pois ao fim de três anos 

esse valor poderá servir ao clube através do 

FDUC. 

PORQUE DOAR À FUNDAÇÃO ROTÁRIA.         Nelson Greff 


